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REGISTRO DE MOSCA MINADORA DAS FOLHAS (DIPTERA) E D O 
PARASITOIDE DIGLYPHUS SP. (HYMENOPTRA: EULOPHIDAE) EM PLANTAS 
DE MARACUJAZEIRO ( PASSIFLORA EDULIS SIMS) NO DISTRITO FEDERAL 
 
RESUMO - A família Agromyzidae contém aproximadamente 2.500 espécies fitófagas 
conhecidas e distribuídas pelo mundo. Esta família é constituída por espécies, cujas larvas 
vivem e se alimentam inteiramente dentro dos tecidos da planta hospedeira e são conhecidas 
como minadores de folhas. Este trabalho teve como objetivo identificar o gênero das larvas 
minadoras de folhas observadas infestando folhas de maracujá, bem como do inimigo natural 
associado às larvas no interior das minas nas folhas. As coletas foram realizadas entre março e 
julho de 2019, em campo experimental de maracujá (Passiflora edulis Sims) conduzido na 
Fazenda Água Limpa, em Brasília – Distrito Federal. Foi realizada a identificação 
morfológica convencional e molecular. O DNA das amostras foi extraído utilizando o kit de 
extração Dneasy Blood & Tissue Kit (Qiagen®) – Protocolo para cultura de células animais 
adaptado à extração de DNA total de pequenos artrópodes. O gene selecionado foi o 
citocromo c oxidase subunidade I (COI), no genoma mitocondrial (mtDNA), que amplifica a 
região padrão do código de barras para a maioria dos animais. Os resultados indicaram a 
presença de duas espécies de Agromyzidae, Liriomyza sp. e Phytomyza sp. e, uma de 
Chloropidae, Elachiptera sp., nas folhas do maracujá. O inimigo natural encontrado 
parasitando as larvas minadoras foi identificado como Diglyphus sp. (Hymenoptera: 
Eulophidae). Este foi o primeiro relato desses minadores infestando folhas de maracujá no 
Distrito Federal e trata-se, também, do primeiro registro para a América do Sul. As moscas 
minadoras possuem grande importância econômica para inúmeras culturas presentes no 
Brasil, especialmente aquelas do gênero Li i myza. O registro da ocorrência de minadores de 
folhas em maracujá no Distrito Federal, região forte na produção de maracujá, amplia o leque 
de hospedeiros desses insetos e alerta para a necessidad  de mais estudos e pesquisas visando 
a identificação acurada da espécie praga responsável pela construção das minas observadas 
nas folhas. 
 
Palavras-chave: Agromyzidae, Liriomyza sp., Phytomyza sp., inimigo natural, citocromo c 











RECORD OF THE LEAF MINERS LARVAE (DIPTERA) AND THE PARASITOID 
DIGLYPHUS SP. (HYMENOPTRA: EULOPHIDAE) IN PASSION FRUIT 
(PASSIFLORA EDULIS SIMS) IN FEDERAL DISTRICT 
 
ABSTRACT - The Agromyzidae family contains approximately 2,500 recognized 
phytophagous species distributed worldwide. This family consists of species whose larvae 
live and feed exclusively within the host plant tissues and are commonly identified as leaf 
miners. This scientific study proposed to identify he genus of the leaf miner larva observed 
infesting passion fruit leaves, as well as the natural enemy associated with larvae within the 
mines. The samples contained mined leaves were collcted between March and July 2019 in 
an experimental field of passion fruit (Passiflora edulis Sims) conducted at Água Limpa 
Farm, in Brasília, Federal District. Morphological identification as well as molecular 
diagnoses were performed. The genomic DNA was extracted using the Dneasy Blood & 
Tissue Kit (Qiagen®) – Animal Cell Culture Protocol adapted for extraction from small 
arthropods. A fragment of the cytochrome c oxidase subunit I (COI) gene in the mitochondrial 
genome (mtDNA) was selected. This fragment amplifies the standard barcode region for most 
animals. The results indicated presence of two Agromyzydae species, Liriomyza sp. and 
Phytomyza sp., and one species in Chloropidae family, E achiptera sp, on passion fruit leaves. 
It was also found the natural enemy Diglyphus sp. (Hymenoptera: Eulophidae) parasiting the 
leaf miners larvae. This was the first report of these leaf miners larvae infesting passion fruit 
leaves in the Federal District and it is also the first record for South America. Leaf miners 
larvae have great economic importance for many crops present in Brazil, especially those of 
the genus Liriomyza. The record of their occurrence in passion fruit in he Federal District, 
region of high production of passion fruit, increas the host range of these pests in the country 
and highlighted the needs for further studies and research aiming the accurated identification 
of the species observed inside the mines. 
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A família Agromyzidae (ordem Diptera) inclui espécies importantes de dípteros 
minadores de folhas e contem cerca de 2.500 espécie descritas. É composta por moscas 
pequenas (2 – 6 mm) (SPENCER, 1973) de coloração predominantemente preta, cinza, verde 
podendo ser completamente amarelas e suas asas são hialinas (SPENCER, 1973; GENCER, 
2009). 
A maioria dos agromizídeos são especialistas (95%), ou seja, se alimenta de apenas 
uma família botânica (WARD; SPALDING, 1993). De acordo com Spencer (1990) apenas 11 
espécies são polífagas, com registro de infestação em 1.190 plantas hospedeiras. 
No Brasil, um dos primeiros relatos do gênero Liriomyza sp. infestando folhas de 
batata foi realizado por Mendes (1940). O gênero abrig  espécies economicamente 
importantes que causam injurias às culturas agrícolas, infestando principalmente plantas das 
famílias Cucurbitaceae, Fabaceae, Solanaceae, Brassicaceae, Asteraceae, ornamentais 
diversas, entre outras plantas (MUSGRAVE et al. 1975; PETCHARAT,2002). Das 2.500 
espécies descritas em Agromyzidae, 11 são consideradas polífagas e cinco pertencem ao 
gênero Liriomyza: L. trifolii (Burgess); L. bryoniae, (Kaltenbach); L. huidobrensis 
(Blanchard); L. sativae (Blanchard); L. strigrata (Meigen) (PARRELLA,1987).  Essas moscas 
minadoras possuem grande importância econômica para inúmeras culturas presentes no 
Brasil. No entanto, ainda não existem estudos realizados com minadores agromizídeos em 
folhas de maracujá realizados no Distrito Federal, a despeito da grande importância 
econômica que a cultura do maracujá  representa para a região. 
No Distrito Federal a área colhida representou um total de 150 ha, produzindo cerca de 
5.190 t e assim resultando rendimento de 34,60 t/ha. O centro-oeste contribuiu com 2,87 % da 
produção, sendo o Nordeste o principal produtor de maracujá, contando com 60% da 
produção do Brasil em 2017 (IBGE, 2017). 
A produção brasileira de maracujá em 2017 representou em área colhida um total de 
41.090 ha, produzindo 554.598 t e obtendo um rendimento de 13,50 t/ha. Apesar da 
quantidade colhida no Distrito Federal ainda ser pequena, se comparada a outros estados, o 
rendimento médio do fruto chega a ser superior ao dobro da média nacional, isto é, tem-se a 
maior colheita de frutos por área do país. 
O Brasil foi responsável pela exportação de 146.472 kg de suco de maracujá 
(Passiflora edulis Sims) para países como: Estados Unidos 109.800 kg, Países Baixos 
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(Holanda) 32.467 kg, Reino Unido 1.806 kg Portugal 1.797 kg e Uruguai 602 kg. Sendo que 
75 % das exportações são destinadas aos Estados Unidos (EMBRAPA, 2017). 
Os Eulophidae são insetos microhimenópteros e a família comporta mais de 4.300 
espécies descritas e distribuídas em cerca de 300 gêneros. As larvas de algumas poucas 
espécies se alimentam de plantas, mas a maioria são parasitóides primários em uma enorme 
variedade de artrópodes em todos os estágios de desenvolvimento. Algumas espécies dessa 
família são consideradas importantes inimigos naturais de larvas minadoras de folhas 
(CARVALHO et al., 2011). 
Este trabalho teve como objetivo identificar o gênero das larvas minadoras de folhas 
observadas infestando folhas de maracujá, bem como d  inimigo natural associado às larvas 





























Este trabalho teve como objetivo identificar o gênero das larvas minadoras de folhas 
observadas infestando folhas de maracujá na região do Distrito Federal, bem como do inimigo 
natural associado às larvas no interior das minas nas folhas e salientar a importância e as 
implicações de um novo registro de praga nas lavours de maracujá no Distrito Federal. 
 
Objetivo Específico 
1. Identificar os gêneros dos minadores das folhas coletados em maracujá utilizando 
chaves de classificação baseadas em caracteres morfológicos e ferramentas 
moleculares  
2. Identificar o gênero do parasitoide coletado sobre as larvas minadoras em folhas de 











O maracujazeiro (Passiflora sp.) – aspectos gerais 
A produção brasileira de maracujá em 2017 representou em área colhida um total de 
41.090 ha, produzindo 554.598 t e obtendo um rendimento de 13,50 t/ha. No Distrito Federal 
a área colhida foi de 150 ha, produzindo cerca de 5.190 t, resultando, assim, um rendimento 
de 34,60 t/ha (IBGE, 2017). Apesar da quantidade colhida no Distrito Federal ainda ser 
pequena, se comparada a outros estados, o rendimento édio do fruto chega a ser superior ao 
dobro da média nacional, isto é, tem-se a maior colheita de frutos por área do país. 
O centro-oeste contribuiu com 2,87 % da produção, sendo o Nordeste o principal 
produtor de maracujá, com 60% da produção do Brasil. A Bahia lidera a pesquisa como 
principal estado produtor de maracujá com 31% da produção total em 2017 (IBGE, 2017). 
O Brasil foi responsável pela exportação de 146.472 kg de suco de maracujá 
(Passiflora edulis Sims) para países como: Estados Unidos 109.800 kg, Países Baixos 
(Holanda) 32.467 kg, Reino Unido 1.806 kg Portugal 1.797 kg e Uruguai 602 kg. Sendo que 
75 % das exportações são destinadas aos Estados Unidos (EMBRAPA, 2017). 
As espécies do gênero Passiflora, família Passifloraceae, apresentam distribuição 
tropical e subtropical. São 150 espécies nativas, sendo 83 endêmicas do Brasil (BERNACCI 
et al., 2015), 70 produzem frutos comestíveis e aprsentam grande importância econômica 
para a fruticultura brasileira (CUNHA; BARBOSA, 2002). As espécies de maior expressão 
comercial são Passiflora edulis Sims (maracujazeiro azedo ou amarelo) e P. alata Dryander 
(maracujazeiro doce). O maracujazeiro azedo é o mais conhecido e economicamente o mais 
importante da família (PÉREZ et al., 2007), representando 95 % dos cultivos comerciais do 
país, em virtude da qualidade dos seus frutos, da produtividade e do rendimento para industria 
de suco (MELETTI; BRÜCKNER, 2001). 
As folhas, flores, raízes e frutos de espécies comerciais e silvestres de Passiflora spp. 
possuem propriedades cosméticas e medicinais, atraindo investimentos das indústrias química 
e farmacêutica (CASIERRA-POSADA; JARMA-OROZCO, 2016). Também possuem 
potencial ornamental, apresentando grande diversidade e folhas, flores e frutos. De acordo 
com Peixoto (2005) existem mais de 400 híbridos ornamentais no mundo.  
A despeito da importância econômica para o país, do benefícios medicinais e usos 
múltiplos de Passiflora spp., o maracujazeiro é cultivado principalmente visando a produção 
de frutos para o consumo in natura e o processamento para suco (SOUZA; MELETTI, 1997).  
Nos últimos anos, a exploração de maracujá tem experimentado oscilações em suas 
áreas de plantio e produção, principalmente, devido à ocorrência de problemas fitossanitários, 
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como artrópodes pragas e doenças, que podem prejudicar ou inviabilizar a lavoura 
economicamente. De acordo com o Guia de identificação e controle de pragas na cultura do 
maracujazeiro, 13 doenças e 16 artrópodes (insetos  ácaros) estão associados ao 
maracujazeiro no Brasil (Machado et al., 2017). 
 
Família Agromyzidae 
 A família Agromyzidae(Diptera) inclui espécies importantes de dípteros minadores de 
folhas e contem cerca de 2.500 espécies descritas. É composta por moscas pequenas (2 – 6 
mm) (SPENCER, 1973) de coloração predominantemente preta, cinza, verde podendo ser 
completamente amarelas e suas asas são hialinas (SPENCER, 1973; GENCER, 2009). 
 Esta família é constituída por espécies fitófagas, cujas larvas vivem e se alimentam 
inteiramente dentro dos tecidos da planta hospedeira. Cerca de 75% das espécies em estado 
larval, têm o hábito de se alimentar do tecido do mesófilo foliar sem danificar a epiderme da 
folha, motivo pelo qual são conhecidas comumente como “minadores de folhas” (SALVO; 
VALLADARES, 2007). As outras espécies (25%) se alimentam em diferentes órgãos 
vegetais, tais como hastes, raízes, vagens, ramos e inflorescências, causando injúrias às 
plantas, ocasionando desfolha, redução do teor de açúcar dos frutos (Brix), diminuição na 
produção ou até mesmo a morte das plantas quando ocorrem altas densidades de infestação 
(SPENCER; STEYSKAL, 1986, SPENCER, 1973). 
 A maioria dos agromizídeos são especialistas (95%), ou seja, se alimenta das plantas 
de apenas uma família botânica (WARD; SPALDING, 1993). De acordo com Spencer (1990) 
apenas 11 espécies são polífagas, com registro de infestação em 1.190 plantas hospedeiras. 
 A família Agromyzidae se divide em duas subfamílias: 1)Agromyzinae, que 
compreende cinco gêneros, a saber: Agromyza Fallen, 1810, Hexomyza Enderlein, 1936, 
Japanagromyza Sasakawa, 1958, Melanagromyza Hendel, 1920, Ophiomyia Braznikov, 1897 
e; 2)Phytomyzinae com dezoito gêneros: Amauromyza Hendel, 1931, Aulagromyza Enderlein, 
1936, Calycomyza Hendel, 1931, Cerodontha Rondani, 1861, Chromatomyia Hardy, 1849, 
Galiomyza Spencer, 1981, Gymnophytomyza Hendel, 1936, Liriomyza Mik, 1894, 
Metopomyza Enderlein, 1936, Napomyza Westwood, 1840, Nemorimyza Frey, 1946, 
,Phytobia Lioy, 1864, Phytoliriomyza Hendel, 1931, Phytomyza Fallen, 1810, 
Pseudonapomyza Hendel, 1920, Ptochomyza Hering, 1942, Selachops Wahlberg, 1844, 
Xeniomyza de Meijere, 1934. O gênero Liriomyza Milk é o mais importante do ponto de vista 
econômico, está amplamente distribuído no mundo e é composto por espécies polífagas 
(PALACIOS et al., 2008). 
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Moscas minadoras de folhas, gênero Liriomyza sp. 
 O gênero Liriomyza contém mais de 300 espécies distribuídas pelo mundo e adaptadas 
preferencialmente às regiões temperadas, conforme Guimarães et al.(2010), Spencer (1973), 
Petcharat (2002) e Asadi et al.(2006), sendo raros os registros da sua presença nos trópicos. 
 O gênero abriga 23 espécies economicamente importantes que causam injurias às 
culturas agrícolas, infestando principalmente plantas das famílias Cucurbitaceae, Fabaceae, 
Solanaceae, Brassicaceae, Asteraceae, ornamentais diversas, entre outras plantas 
(MUSGRAVE et al. 1975; PETCHARAT,2002). Das 2.500 espécies descrita  em 
Agromyzidae, 11 são consideradas polífagas e cinco pertencem ao gênero Liriomyza: L.
trifolii (Burgess); L. bryoniae, (Kaltenbach); L. huidobrensis (Blanchard); L. sativae 
(Blanchard); L. strigrata (Meigen) (PARRELLA,1987). 
 Murphy e Lasalle (1999) relataram que Liriomyza trifolii, L. sativae e L. huidobrensis 
têm causado preocupações em virtude do crescente registro de hospedeiros que estas espécies 
infestam e pelo aumento de ocorrências em novas áregeográficas ao redor do mundo. Entre 
os fatores que contribuem para a expansão às novas áre  e relatos em novos hospedeiros éa 
comercialização de hortaliças e plantas ornamentais (EFSA, 2012). Das cinco espécies 
consideradas polífagas, L. bryoniaee e L. strigata são nativas da Europa e L. trifolii, L. sativae 
e L. huidobrensis são originárias das Américas, (SPENCER, 1973). De acordo com o mapa de 
distribuição das pragas quarentenárias apresentado o Crop Protection Compendium (Centre 
for Agriculture and Bioscience International - CABI), L. trifolii está presente em 105 países, 
L. huidobrensis em 81 e L. sativae em 76. 
 No Brasil, estas três espécies ocorrem naturalmente em quase todos os 
estados,atacando plantas de mais de 14 famílias de plantas, incluindo ornamentais, feijão e 
oleráceas, com destaque para batata, tomate, alface, melancia e melão (SALLES, 2002). À luz 
dos conhecimentos atuais, não há registro de Liriomyza spp. (Diptera: Agromyzidae) atacando 
plantações de maracujá. Dentre as famílias da ordem Diptera, apenas Tephritidae (mosca das 
frutas) e Lonchaeidae (mosca do botão floral) foram elatadas como pragas importantes do 
maracujazeiro (MACHADO et al., 2017). 
 Costa-Lima et al (2015), Silva (2016) e Costa-Lima (2011) apresentaram um histórico 
da distribuição geográfica de Liriomyza spp.  no Brasil com os respectivos hospedeiros. Essas 
informações foram compiladas e estão apresentadas na Tabela 1.
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Tabela 1 Distribuição geográfica e plantas hospedeiras da mosca minadora de folhas, 
Liriomyza spp. (Diptera: Agromyzidae), relatadas no Brasil. 
Espécie Planta Hospedeira Região Referência 
L. brasiliensis Tubérculos de batata (S. tuberosum) São Paulo Mendes (1940); Spencer (1967) 
L. braziliae Spencer 
Desconhecida Santa Catarina Spencer (1967) L. strigosa Spencer 
L. grandis Spencer 
L. commelinae Frost 
plantas espontâneas 
Rio Grande do Sul 
Spencer (1967); Santos et al. 
(2007) 
L. insignis Spencer 
Desconhecida São Paulo Spencer (1967) L. microglossae Spencer  
L. paranaenses Spencer 
L. sativae 
Couve (Brassicaoleracea L.), couve 
flor (Brassicaoleracea) e repolho 
(Brassicaoleracea) 
São Paulo Nakano et al.(1967) 
Tomate (S. licopersicum) 
Miguel Pereira e Vassouras – RJ Gonçalvez etal.(1978) 
Rio de Janeiro Cruzet al.(1980) 
Melão (Cucumis melo L.), melancia 
(C. lanatus), tomateiro (S. 
licopersicum) e cravo-de-defunto 
(TagetespatulaL.) 
Petrolina - PE e Juazeiro – BA Ramalho e Moreira(1979) 
Diversasoleráceas Espírito Santo e São Paulo Racca Filho et al.(1981) 
Melão (Cucumismelo L.) 
Rio Grande do Norte, Ceará e 
Bahia 
Fernandes (2004) 
Melão (Cucumis melo L. Mossoró – RN Lima et al.(2009) 
Melão (Cucumis melo L.), tomate 
(S. licopersicum) e feijão (P. 
vulgaris) 
Ceará, Pernambuco, Bahia, Rio 
Grande do Norte e Espírito Santo 
Ferreira (2014) 
L. trifolli Cebola (Allium cepa L.) Petrolina - PE e Juazeiro – BA Ramalho e Moreira(1979) 
L. huidobrensis 
Desconhecido São Paulo Spencer (1967) 
diferentes culturas São Paulo Rosseto e Mendonça(1968) 
diferentes culturas Santa Catarina Schimidtt (1984) 
Batata (S. tuberosum) Minas Gerais Souza (1995) 
Desconhecida Campinas - SP e Brasília – DF Murphy e Lasalle (1999) 
Batata (S. tuberosum) Desconhecido Lorraín (2004) 
Melão (Cucumismelo L.) Brasília – DF Guimarães et al.(2010) 
L. mikaniae plantas espontâneas Montenegro – RS Santos et al.(2007) 
Fonte: Costa-Lima (2015), Silva (2016) e Costa-Lima (2011). 
  
De acordo com os registros de literatura (Tabela 1) 12 espécies de Liriomyza foram 
listadas no Brasil, sendo estas: L. brasiliensis, L. sativae, L. huidobrensis, L. braziliae, L. 
commelinae, L. grandis, L. strigosa, L. insignis, L. microglossae, L. paranaensis, L. trifolii e 
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L. mikaniae. Considerando que o gênero comporta mais de 300 espéci , considera-se baixo, 
aproximadamente 4 %,o número de espécies registrada no Brasil. A maioria das espécies, 
inclusive as reportadas no país, foram identificadas pelos taxonomistas americanos Spencer e 
Steyskal entre as décadas de (1960). A espécie L. sativae foi considerada uma das mais 
importantes (CAPINERA, 2001).  
 Com relação aos hospedeiros de Liriomyza spp., observa-se que não há registro no 
país desse gênero infestando plantas de maracujá, Passiflora sp. (Passifloraceae) (Tabela 1).
 Investigando as ocorrências de Lyriomyza spp. e seus hospedeiros ao redor do mundo 
(Tabela 2), foram encontradas apenas três espécies sobre maracujá (L. munda, L. schimidti e 
L. minutiseta), relatadas nos Estados Unidos e no Havaí. Destaca- e que essas espécies não 
possuem registro em território brasileiro. Além do gênero Liriomyza, os gêneros 
Tropicomyiae Melanagromyza foram encontrados atacando maracujá na Ásia, África e na 
Austrália. (Tabela 2). 
Tabela 2. Gêneros e espécies de moscas minadoras de folhas (Dipetra: Agromizydae) 
relatadas em maracujá (Passifloraceae) no mundo. 









Passiflora spp. USA  Spencer (1990) 
Passiflora caerulea 
USA, Havaí Stegmaier (1968)  
Liriomyza minutiseta Passiflora suberosa 














Tropicomyia coffeae Passiflora foetida Papua Nova Guiné Spencer (1977) 
Melanagromyza passiflorae 
Passiflora sp. Madagascar, 
África 
Spencer (1963)  
Passiflora odorata 
Melanagromyza atomella Passiflora nepalensis Índia Mani (1971) 
 
As moscas minadoras do gênero Liriomyza possuem grande importância econômica 
para inúmeras culturas presentes no Brasil. No entanto, o número de pesquisas relacionadas a 
esta praga, ainda é baixo e a literatura em português é restrita e apresenta pequenos recortes 
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de diferentes temas. A investigação da sua ocorrência em maracujá no Distrito Federal, região 
de cerrado, e forte na produção de maracujá, é importante uma vez que existem espécies de 
Liriomyza infestando maracujá nos Estados Unidos da América e no Havaí.. 
 
Importância econômica do gênero Liriomyza spp. 
 
As moscas minadores podem causar dois tipos de danos, sendo eles direito e indireto à 
planta hospedeira (MIKENBERG; LENTEREN, 1986). O dano direto está relacionado tanto 
as puncturas de oviposição feitas pelas fêmeas adultas, como também pela atividade alimentar 
das larvas durante a alimentação, o que reduz a área verde da planta e por consequência 
diminui a sua capacidade fotossintética. Um ataque severo ainda no início do 
desenvolvimento da planta pode causar sua morte (COSTA-LIMAet al., 2015). 
Os danos indiretos decorrem das aberturas nas folhas para alimentação e 
oviposição.Uma associação significativa entre o número de minas da mosca minadora 
Liriomyza huidobrensis e as lesões do fungo Alternaria solani foi reportada em campo de 
batata comercial (Solanum tuberosum) no Brasil (SOARES et al., 2019). Rosseto e Mendonça 
(1968) relataram que L. langei (= L. huidobrensis) tem a capacidade de transmitir o vírus do 
mosaico do fumo(TMV) no Brasil. 
Os métodos de controle como físico, cultural, mecânico e químico têm demonstrado 
limitações para o controle destes insetos. O status de praga atribuído as moscas minadoras é 
resultado, em parte, da sua natureza multivoltina, m s também devido ao hábito de 
alimentação polífaga e habilidade para desenvolver resistência muito mais rápida aos 
inseticidas (CAPINERA, 2001). Neste contexto, o controle biológico com inimigos naturais 
tem se mostrado uma opção muito promissora para o controle de moscas minadoras dentro 
dos programas de manejo integrado dessa praga. 
 
Inimigos naturais de Liriomiza spp. 
 
De acordo com (LIU et al.2009) as moscas minadoras do gênero Liriomyza 
apresentam maior diversidade de parasitóides em relação a predadores e entomopatógenos. 
Existem ao redor de 19 espécies de parasitóides associ dos a mosca minadora, Liriomyza 
ssp.(HERNÁNDEZ, 2011). Esses espécimes podem ser utilizados como agentes potencias de 




Parasitóides e Liriomyza spp. 
 Os parasitóides de Liriomyza são em geral parasitas de fase larval, exceto a espéci  
Gronotomamicromorpha (PERKINS, 1910) (Hymenoptera: Eucolidae), que parasita também 
os ovos (ABE, 2001). Esses himenópteros podem ser ecto ou endoparasitoides, podendo 
emergir da mina presente nas folhas, como por exemplo Diglyphus spp. (Hymenoptera: 
Eulophidae) (MURPHY; LASALLE, 1999). 
Os relatos de parasitóides associados à agromizídeos minadores de folhas foram assim 
descritos: Oriusdissitus Muesebeck, O. bruneipesGahan e O.  mandibularis Gahan 
(Braconidae) parasitando Liriomyzaspp. (SCHUSTER et al., 1991) e Diglyphus intermedius 
(Girault) (Eulophidae) sobre L. trifolli (Burgess) (PATEL et al., 2003)nos Estados Unidos da 
América; Diglyphussp. associado a Liriomyza sp. em Cuba (LEÓN et al., 2000); Opiussp. 
(Braconidae) parasitando L. huidobrensis (Blanchard)(PEREIRA et al., 2002)e Closterocerus 
sp.,Diglyphus sp.,Neochrysocharis sp. e Diaulinopsiscallichroma (Crawford) (Eulophidae) 
atacando larvas de L. trifolii no meloeiro (ARAÚJO et al., 2008)no Brasil; Diglyphus spp. 
sobre Liriomyza spp. no Canadá (VENETTE et al., 2003) e;D. begini (Ashmead) associado a 
L. huidobrensis na Colômbia (CURE; CANTOR, 2003). 
No Brasil, muitas espécies de microhimenópteros encontrados parasitando Liriomyza 
spp., com a lista de plantas hospedeira, distribuição geográfica e respectiva referência 




Os Eulophidae são insetos microhimenópteros e a família comporta mais de 4.300 
espécies descritas e distribuídas em cerca de 300 gêneros. As larvas de algumas poucas 
espécies se alimentam de plantas, mas a maioria são parasitóides primários em uma enorme 
variedade de artrópodes em todos os estágios de desenvolvimento (NHM, 2004) 
As eulofídeosse distinguem da maioria das outras famílias de Chalcidoidea pela 
presença de apenas quatro tarsômeros nas pernas, um esporão protibial pequeno e reto (em 
oposição ao maior e curvo presente na maioria dos outros chalcidóideos) e por antenas com 




Figura 1. Espécies e famílias de parasitóides de Liriomysa spp.  com registro de ocorrência no 
Brasil, seus respectivos hospedeiros, local de coleta e referência bibliográfica. Autor: Costa-
Lima (2011) pag. 28-29. 
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O gênero Diglyphus sp. 
O gênero Diglyphus abriga microhimenópteros parasitóides primários de larvas de 
minadores de folhas da família Agromyzidae entre outras famílias de importância econômica. 
Espécies de Diglyphus foram encontradas em várias regiões ao redor do mundo. 
Diglyphus begini foi relatado na República Tcheca, Noruega, China, Eslováquia e Iêmen, por 
exemplo. Porém, a maioria dos registros são do Canadá e da América do Sul, especialmente 
do Peru e da Colômbia, países que fazem fronteira com o Brasil (NHM, 2009). Diglyphus 
intermedius foi coletado no Canadá, Estados Unidos, Havaí, México, Porto Rico, Costa Rica, 
Colômbia e China, enquanto D. isaea possui uma ampla distribuição, tendo sua ocorrência a 
Europa, África, Índia, Ásia e América do Norte.  
Até recentemente, apenas Diglyphus insularis havia sido relatado no Brasil. Essa 
espécie foi descrita por Gahan com base em nove fêmas e quatro machos coletados sobre 
Japanagromyzainaequalis (Agromyzidae). A sua presença foi apontada por Burks parasitando 
espécimes identificados como Agromyza pusilla Meigenem material coletado em Recife. Esse 
exemplar, D. insularis, está depositado na coleção da USNM, United States National Museum 
(=National Museumof Natural History) (GORDL ; HENDRICKSON 1979). Atualmente, 
Diglyphus begini (Ashmead), D. intermedius (Girault) e D. isaea (Walker) foram encontrados 
parasitando larvas de minadores de folhas em plantas cultivadas no em Minas Gerais. 
Diglyphus begini foi coletado em Lavras, Ijaci e Campos Gerais, as espécies D. intermedius e 
D. isaea foram encontrados em Lavras, sul do estado de Minas Gerais. As três espécies de 
Dighyphus foram coletada sem maior frequência durante a primavera (setembro a dezembro) 
e estações de verão (dezembro a março), quando o clima na região amostrada apresentou altas 
temperaturas e umidade relativa  (CARVALHO et al., 2011).Essas espécies de 
Diglyphusforam encontradas principalmente em hortas caseiras m cultivos de brócolis, 
repolho e tomate, local onde certamente não se efetuou o controle com agrotóxicos. Em 
campos comerciais, foram observados em alface e crisântemo e também em plantas nativas e 
invasoras. Os hospedeiros de Diglyphus estudados em Minas Gerais estão discriminados na 








Tabela 3. Plantas hospedeira, espécies de Diglyphus sp. e número de exemplares coletados no 
estado de Minas Gerais, Brasil, no período compreendido entre 2007 e 2008. 
Fonte: Adaptado de (CARVALHO et al, 2011) 
 
Estudos realizados no Ceará registraram que a ocorrência de himenópteros 
parasitóides associados à mosca minadora, em algumas áre s cultivadas com meloeiro, 
proporcionaram índices de parasitismo superiores a 30% (FERNANDES, 2006). No Rio 
Grande do Norte, os parasitóides foram capazes de exercer 45% de parasitismo das larvas da 
mosca minadora, L. trifolii,  em meloieiro (ARAÚJO et al., 2008). 
A despeito da dedicação e do esforço dos pesquisadores  grupo, o conhecimento 
tanto sobre dípteros minadores quanto de seus parasitóide  é ainda escasso no Brasil. A 
maioria das informações disponíveis, estão relaciondas com as espécies que se desenvolvem 
em plantas de importância agrícola. Não há relatos de Diglyphus spp. parasitando espécies do 










Tabela 2. Host plants and number of Digliphus species found in Minas Gerais State, Brasil during 2007 and 
2008. 
Host plants D. bebini D. intermedius D. isae 
Crops 30 39 8 
Brassica olerace var. capitata (cabbage) 83 4  - 
Brassica olerace var. italica (broccoli) 3  -  - 
Chrrysanthemum sp. (chrysantemum) 2  -  - 
Lactuca sativa (crisphead lettuce) 4  -  - 
Solanum lycopersicum (tomato)    -  - 
Weeds       
Commelina benghalensis (Bengal dayflower) 1  -  - 
Jaegaria hirta (botão-de-ouro) 1  -  - 
Richardia brasiliensis (richardia) 1  -   - 
Tropaeolum majus (orange nasturtium) 13  -  - 
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MATERIAL E MÉTODOS 
 
A pesquisa foi conduzida na Fazenda Água Limpa da Universidade de Brasília (FAL – 
UnB). A fazenda possui uma área de 4.500 hectares e está localizada na latitude 15º 56’S e 
longitude 47º 56’W. O clima da área é classificado como Cwa, com duas estações bem 
definidas, uma seca e uma chuvosa. 
Os índices meteorológicos foram coletados através do monitoramento constante feito 
pela estação meteorológica da área experimental de agroclimatologia localizada na FAL-UnB. 
O solo é classificado como Latossolo Vermelho-Amarelo (Figura 3). O preparo do solo foi 
realizado de forma convencional. O plantio do maracujá foi feito manualmente em dezembro 
de 2018 e um sistema de irrigação por gotejamento foi montado e mantido no local do 
experimento. As coletas aconteceram ao longo de todo o ciclo do maracujá, até a colheita 
realizada em Junho de 2019. 
 
 
Figura 2. Mapa geológico da Fazenda Água Limpa (FAL), Distrito Federal, Brasil. 
Fonte: (FREITAS-SILVA; CAMPOS, 1998). 
 
A área do maracujá possui aproximadamente 1ha, com espaçamento de 2,8 m x 1,5 m 
com os seguintes genótipos: BRS Rubi do Cerrado, BRS Pérola do Cerrado, Mel do Cerrado e 




Foram realizadas coletas manuais das folhas minadas pel  larvas, para posterior 
análise laboratorial das galerias feitas por essas larvas. Realizou-se a coleta de solo com 
profundidade de 10 cm próxima a base da planta na tent tiva de encontrar pupas no solo. No 
dia 10 de Maio de 2019 encontrou-se um casal de moscas minadoras, posteriormente 
fotografadas e identificadas através de chave de classificação. 
As folhas afetadas pelas moscas foram coletadas semanal ente entre os meses de 
Março e Julhode 2019, época do ano em que o clima é is seco na região do DF.  Após a 
inspeção, as folhas foram acondicionadas sobre vermiculita, em bandejas cobertas com tecido 
em voil, para se observar a emergência dos adultos. 
Adicionalmente, foram utilizadas armadilhas adesivas amarelas de contato, duas 
cartelas por área, durante três dias com o intuito de coletar os adultos dos minadores e dos 
parasitoides para auxiliar na confirmação das espécies. Esse procedimento foi repetido 
nosmeses de Junho e Julho (Figuras 4 e 5). 
 
Figura 3. Armadilha adesiva amarela instalada no pomar de maracujá, na Fazenda Água 
Limpa, da Universidade de Brasília – FAL/UnB, Vargem Bonita, Distrito Federal. 2019. 
























Figura 4. Aspecto da armadilha adesiva amarela com os insetos capturados, decorridos três 
dias da instalação no pomar de maracujá, na Fazenda Águ  Limpa, da Universidade de 




A identificação morfológica foi realizada ao microscópio estereoscópico (Nikon 
SMZ1500), integrado com câmara digital (Nikon DS-Ri1-U3, 12.6 megapixels) e tela 
conectadas a um computador com o programa de captura de imagens. Os táxons foram 
determinados pela professora Renata Santos de Mendonça em colaboração com os 
entomologistas Norton Polo Benito da Embrapa Cenargen e Jorge Anderson Guimarães da 
Embrapa Hortaliças. 
Para a identificação das moscas minadoras consultou-se a bibliografia pertinente, como a 
chave de identificação de Spencer e Steyskal (1986) e Eiseman e Lonsdale (2018). Também 
se observou as características dos danos deixados ns folhas (Central Science Laboratory, 
UK, 2004). 
Os parasitóides foram identificados com base nos caracteres morfológicos externos 
apresentados em La Salle e Parrela (1991) e Wharton et al., (1997). 
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Todo o material estudado foi depositado como espécimes testemunha (voucher) na 




O DNA das amostras demoscas minadoras e do parasitóide foi extraído utilizando o 
kit de extração DneasyBlood&Tissue Kit (Qiagen®) – Protocolo para cultura de células 
animais adaptado à extração de DNA total de pequenos artrópodes, com os ajustes 
incorporados a partir do protocolo descrito por Mendonça et al., (2011). O DNA foi extraído 
de um único indivíduo inteiro. Foram realizadas extrações de quatro dípteros minadores e 
quatro microhimenópteros parasitóides. Estes microhimenópteros foram coletados logo após a 
emergência dos adultos das minas parasitadas. Após as extrações, o DNA foi quantificado em 
espectofotômetroNanoDrop 2000. Os espécimes utilizados na extração de DNA foram 
armazenados em álcool 100%. 
O fragmento do gene COI do DNA mitocondrial (mtDNA) foi amplificado utilizando 
os oligonucleotídeos universais (primers) LCO1490 e HCO2198, que amplificam a região 
padrão do código de barras (DNA barcoding) (HERBERT et. al., 2003) para a maioria dos 
animais,seguindo a reação descrita em Folmer e et al.(1994) e Herbert et al. (2003). 
Após a eletroforese, os produtos de PCR foram visualizados e fotografados em gel de 
agarose corados em GelRed@ (Biotioum) com o auxílio de um transiluminador (BioRad). 
A seguir as amostras de DNA amplificadas foram enviadas para sequenciamento direto 
pelo método “BigDyeTerminator” por sequenciamento capilar em sequenciador de DNA 
automatizado pela Plataforma ABI PRISM 3730 XL (MacrogenKorea). 
 
Análises e edição das sequências 
O programa BioEdit versão 7.0.4 (HALL, 1999) foi utilizado para a análise dos 
eletroferogramas e das sequências brutas. As sequências consensos foram editadas no 
programa Staden Package versão 1.6.0 (STADENet al., 1998). O alinhamento foi conduzido 
pelo método de alinhamento múltiplo CLUSTAL W (THOMPSONet al. 1994) implementado 







Plataformas online dediagnóstico molecular 
 As sequências obtidas foram submetidas a um banco público de dados genéticos 
(GenBank – www.ncbi.nlm.nih.gov) (CLARCK et al., 2015) em que se verificou a 
similaridade com sequências de outros organismos utilizando o algoritmoBasic Local 
AlignmentTool (BLAST)(http://www.ncbi.nlm.nih.gov/blast) (JOHNSON et al., 2008). 
Adicionalmente, as sequências obtidas também foramsub etidas no Sistema de Identificação 
(IDS) do código de barras da vida, BARCODE OF LIFE DATA SYSTEM versão 4 (BOLD) 
(www.boldsystems.org/) (RATNASINGHAM;HEBERT, 2007). O sistema de Identificação 
BOLD (IDS) utiliza um fragmento padrão do gene citocromoc oxidase subunidade I(COI) no 
DNA mitocondrial (mtDNA) para efetuar a comparação e retorna,quando é possível,uma 
identificação em nível da espécie com a porcentagem de similaridade. O estabelecimento de 
protocolos para amplificação e sequenciamento de rotina do gene COI forneceuma ferramenta 
extra que agrega confiabilidade aos resultados obtid s a partir da identificação morfológica 


















RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Os danos decorrentes da infestação desses minadores em maracujá foram causados 
principalmente às folhas, que ficam minadas pelas larvas. Essas áreas minadas ressecam e se 
tornam bronzeadas Figura 6. Esses sintomas podem favorecer a queda das folhas. 
Observaram-se também pontos necrosados nas folhas resultantes da atividade alimentar das 
fêmeas adultas. As folhas mais novas murcham e secam completamente. Um ataque severo 
ainda no início do desenvolvimento da planta pode causar sua morte (COSTA-LIMA et al., 
2015). É importante destacar que a presença de minadores de folhas podem favorecer a 
penetração de fungos (SOARES et al., 2019)e a dissem nação de vírus (ROSSETO; 
MENDONÇA, 1968). 
Apenas as fêmeas causam danos diretos, dilacerando a superfície intacta das folhas 
com o ovipositor para se alimentar do conteúdo celular que extravasa ou para efetuar a 
oviposição. Os machos se alimentam absorvendo as sobras do conteúdo celular dos orifícios 























Figura 5. Comparação de duas folhas em campo em uma mesma plant de maracujá. 




Caracterização das minas e descrição dos danos 
 
A distribuição das minas nas folhas ocorreu de forma generalizada, observando-se 
minas desde a região do pecíolo até as extremidades das folhas. As puncturas dos ovos 
ocorreram principalmente nas extremidades foliares e o caminhamento das larvas, ou seja, a 
formação das minas se deu inicialmente margeando os bordos das folhas, dobrando-se, em 
seguida, em direção a nervura principal. As minas apresentaram aspecto enrolado, livre, 
espalhando-se de forma desordenada na superfície foliar. Podem atravessar as nervuras 
secundarias, mas foram restringidas pela nervura princi al. Muitas minas em formato de 
serpentinas permaneceram delimitadas entre nervuras secundarias. Verificou-se mais de uma 
mina por folha, encontrando-se até seis minas em uma única folha. As minas foram 
construídas preferencialmente na superfície adaxial, entretanto, foram observadas também, 













Salvo e Valladares (2007) constataram que a família Agromizydae é constituída por 
espécies fitófagas, cujas larvas vivem e se alimentam inteiramente dentro dos tecidos da 
planta hospedeira podendo destruir o mesófilo foliar, motivo pelo qual são conhecidas 
comumente como “minadores de folhas”. No presente es udo, observou-se que os danos 
decorrentes do ataque das larvas minadoras às estruturas foliaresdas plantas do campo 
experimental de maracujá da FAL – UnB,causaram a diminu ção da área 
fotossintética,encarquilhamento,ressecamento e queda das folhas infestadas, especialmente as 
folhas mais novas (Figura 8). 
B A 
Figura 6. Aspecto geral das minas nas folhas de maracujá. A. minas na superfície 
adaxial. B. Minas na superfície abaxial. Autor: Mendo ça (2019). 
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Spencer e Steyskal (1986) e Spencer (1973) descreveram outras espécies de 
Agromyzidae (25%) que se alimentam de hastes, raízes, vagens, ramos e inflorescências, 
ocasionando desfolha, redução do teor de açúcar dos f ut  (Brix), diminuição na produção ou 
até mesmo a morte das plantas quando ocorreram altas densidades de infestação. Esses 
sintomas diferem dos encontrados nas plantas analisd s nesse estudo, por tanto pode-se 
inferir que os minadores em questão não fazem parte dos 25% que possuem hábitos de se 




































Figura 7. Danos causados pela mosca minadora em folhas de maracujá. A. Fase inicial das 
minas; B. Distribuição aleatória de minas nas folhas. C. Minas bem desenvolvidas e 
sintomas de encarquilhamento das folhas. Autor: Mendonça (2019). 
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Considerando que a maioria dos agromizídeos é especialista (95%), ou seja, se 
alimenta apenas de uma família botânica (WARD; SPALDING, 1993), é possível que a 
espécie aqui encontrada minando as folhas de maracujá (Passiflora edulis Sims) possa ser 
diferente das descritas na literatura. Também é possível inferir que se trata do registro de um 
novo hospedeiro para uma espécie polífaga já conhecida. De acordo com Spencer (1990) 
apenas 11 espécies são polífagas, com registro de infestação em 1.190 plantas 
hospedeiras.Dentre as subfamílias de Agromyzidae, o gênero Liriomyza Milk é o mais 
importante do ponto de vista econômico, está amplamente distribuído no mundo e é composto 
por espécies polífagas (PALACIOS et al., 2008). 
 
Identificação morfológica dos espécimes coletados 
A identificação morfológica das larvas minadoras coletadas diretamente nas folhas do 
maracujá não pôde ser completada com precisão em virtude do ataque dos parasitoides. Todas 
as folhas com minas analisadas, desde a primeira coleta no campo, estavam parasitadas e, por 
consequência, as larvas não completaram o ciclo biológic , transformando-se em pupa e 
adulto. A identificação é baseada nos adultos, princi almente nos caracteres da genitália dos 
machos (ISPM 27, 2016). Existem chaves de classificação morfológica baseada nas 
características morfológicas das larvas, entretanto, nã  são tão acuradas como as baseadas nos 
adultos. Considerando ainda, que as larvas estavam parasitadas, não foi possível visualizar os 
caracteres para a confirmação da identificação pelos imaturos. 
A análise das armadilhas adesivas amarelas, instaladas no campo de maracujá, 
retornaram muitos exemplares de dípteros minadores de folhas. Foram encontrados dois 
gêneros da família Agromyzidae identificados como Liriomyza sp. (88 espécimes) e 
Phytomyza sp. (57 espécimes). E, também foram coletados nas armadilhas adesivas 
exemplares de Elachiptera sp. (32 espécimes) (Figura 9) pertencente a família Chloropidae. 
Essa família é composta por minadores de folhas especialistas relatados apenas em gramíneas 
e, recentemente, em plantas carnívoras (NARTSHUK, 2012; MLYNAREK, WHEELER, 
2018). É pouco provável que Chloropidae se encontre minando folhas de maracujá. 
Entretanto, esse achado precisa ser investigado. 
De acordo com as características das minas observadas nas folhas é provável que as 
larvas minadoras observadas no interior das minas das folhas do maracujá pertençam a família 
Agromyzidae, podendo ser do gênero Liriomyza ou Phytomyza. É importante registrar que 
não existem relatos no Brasil e no mundo de Phytomyza sp. atacando folhas de maracujá 
(Tabela 2) (SPENCER 1963, 1970, 1990; STEGMAIER 1966, 1968; SHIUH-F E WEN-J 
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1996; MANI 1971). Igualmente, não existem registro de infestação de Liriomyza sp. em 
maracujá no Brasil (Tabela 1) (COSTA-LIMAet al., 2015; SILVA, 2016; COSTA-LIMA, 
2011). Assim, a infestação de minadores de folhas de Passiflora edulis no Distrito Federal 
representa o primeiro registro oficial para a América do Sul, compondo um resultado 
























Foram obtidas quatro sequências consensos do fragmento do gene COI (mtDNA) para os 
minadores de folhas coletados nas armadilhas adesivas e quatro para os microhimenópteros 
que emergiram diretamente das minas parasitadas. O tamanho médio das sequências foi de 
670 pares de bases. Não foram necessários ajustes manuais para o alinhamento das 
sequências. 
A comparação das sequências obtidas nesse estudo a partir da extração de DNA com 
as sequências depositadas no BLAST e no BOLD System indicou a presença de Liriomyza sp. 
(dois exemplares) e Phitomyza sp.(1), dentro da família Agromyzidae e uma espécie 
pertencente a família Chloropidae (1). As quatro sequências do inimigo natural foram 
Figura 8. Casal da mosca minadora das gramíneas (Chloropidae) - 3 mm de 
comprimento. Autora: Mendonça (2019). 
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idênticas aquelas de Diglyphussp. depositadas nos bancos públicos de sequências de DNA 
citados acima. Um único haplótipode Diglyphu sp. foi encontrado, h= 1(diversidade dos 
genótipos Hd= 0,00), indicando que as quatro sequências são idênticas (Tabela 4). 
 
Tabela 4. Resultado da identificação por similaridade das sequências de DNA, de mosca 
minadora do maracujá e do inimigo natural,obtidas nesse estudo com as sequencias 
depositadas no GenBank e no Bold System. 
Espécime 
Dados dos bancos públicos de sequencias de DNA (GenBa k& BOLD) 
Nº de acesso Identificação % de similaridae Referência 
Minador 1 KR394268 Liriomyza sp. 99,85 Herbert e colaboradores * 
Minador 2 KR394268 Liriomyza sp. 98,72 Herbert e colaboradores * 
Minador 3 KM860659  Phytomyza sp. 99,51 Herbert e colaboradores * 
Minador 4 KR395649  Chloropidae 99,84 Herbert e colab radores * 
Inimigo natural 1 GU361573  Diglyphus sp. 98,62 Gebiolaet al. (2010) 
Inimigo natural 2 GU361573  Diglyphus sp. 98,62 Gebiolaet al. (2010) 
Inimigo natural 3 GU361573  Diglyphus sp. 98,62 Gebiolaet al. (2010) 
Inimigo natural 4 GU361573  Diglyphus sp. 98,62 Gebiolaet al. (2010) 
* essas sequências não estão publicadas em manuscrito, mas compõem o Projeto Barcode 
 
Os resultados do diagnóstico molecular foram compleentares e congruentes com 
aqueles obtidos pelo diagnóstico morfológico convencionale agregam confiabilidade as 
identificações realizadas. 
A indicação no diagnóstico molecular de exemplares da família Chloropidae entre os 
minadores coletados possibilitou a identificação de Elachiptera sp., uma vez que, facilitou a 
seleção da chave de classificação correta, trazendo maior agilidade no processo de diagnose. 
 
Inimigos naturais 
Do interior das minas emergiram somente microhimenópteros(Figuras10 e 11) e o 
parasitoide foi identificado como Diglyphus sp. (Hymenoptera: Eulophidae). As larvas 
parasitadas ficam com aspectos escurecido pela presença do parasitoide no interior do corpo 
(Figura 12). 
O gênero Diglyphus é parasitóide primário de larvas de minadores de folhas da família 
Agromyzidae entre outras famílias de importância econômica. Quatro espécies foram 
relatadas no Brasil, D. insulares, D. begini (Ashmead), D. intermedius (Girault) e D. isaea, 
parasitando minadores de folhas em cultivos de brócolis, repolho, tomate, alface, crisântemo, 
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plantas nativas e invasoras.Essa é a primeira referencia de Diglyphus sp. (Figura 12) 




















Figura 9. Parasitismo observado em larvas minadoras de folhas do maracujá. A. Larva 
parasitada pelo inimigo natural Diglyphus sp. (Eulophidae). B. Larva parasitada no interior da 
mina intacta. C. Mina rasgada mostrando a pupa do parasitóide Diglyphus sp.no seu interior. 

























Figura 10. Mosca minadora em maracujá parasitada por Diglyphus sp. A. Aspecto geral da 
mina com uma larva parasitada e escurecida no interior da mina. B. Folhas com minas e duas 
larvas escurecidas indicando o parasitismo. C. Detalhe do parasitoide no interior do corpo da 

























Considerações finais  
 
No Brasil, L. trifolii , L. huidobrensis e L. sativae ocorrem naturalmente em quase 
todos os estados, atacando mais de 14 famílias de plantas, incluindo ornamentais, feijão e 
oleráceas, com destaque para batata, tomate, alface, melancia e melão (SALLES, 2002). 
Musgrave et al. (1975) e Petcharat (2002) relataram que o gênero Liriomyza reúne 23 espécies 
economicamente importantes que causam injurias às culturas agrícolas, infestando 
principalmente plantas das famílias Cucurbitaceae, Fabaceae, Solanaceae, Brassicaceae, 
Asteraceae, ornamentais diversas, entre outras plantas. De acordo com esses estudos, não há 
registro de Liriomyza spp. (Diptera: Agromyzidae) atacando plantações de maracujá no país. 
O registro de Liriomyza sp. em campos de maracujá remonta a importância econômica 




Figura 11. Dipglyphus sp. coletado sobre larvas de moscas minadoras em plantas de 
maracujá. A. Vista dorsal, detalhe das asas com pontuações escuras e f anjas ao redor 
das margens. B. Detalhe das pernas. C. e D. Detalhe da antena e corpo com aspecto 




trifolii, L. sativae e L. huidobrensis em função do crescente registro de hospedeiros que elas 
infestam e pelo aumento de ocorrências em novas áregeográficas ao redor do mundo. 
Entre os fatores que contribuem para a expansão de minadores de folhas à novas áreas 
e relatos em novos hospedeiros está a comercialização de hortaliças e plantas ornamentais 
(EFSA, 2012). Nesse contexto, a comercialização do maracujá poderia ser um possível fator 
de contribuição para a disseminação desses minadores n  Brasil. No entanto, investigando as 
ocorrências de Lyriomyza spp. e seus hospedeiros no país e ao redor do mundo, constata-se 
que apenas três espécies ocorrem em maracujá (L. munda, L. schimidti e L. minutiseta) nos 
Estados Unidos da América e no Havaí (Tabelas 1 e 2). Essas espécies não foram ainda 
relatadas em território nacional. 
Assim, é urgente a identificação em nível específico dos minadores coletados na área 
de maracujá, Liriomyza sp., Phytomyza sp., bem como definir com acurácia qual deles é 
responsável pela construção das minas observadas nas folh s. Adultos do gênero Elachiptera 
coletado nas folhas e nas armadilhas estão, provavelmente, associados a outras plantas 
hospedeiras nativas ou gramíneas espontâneas que germinaram e cresceram nos arredores da 
lavoura do maracujá.  
Conhecendo-se o nome da espécie, Liriomyza sp., Phytomyza sp., será possível acessar 
as medidas de manejo e controle regularmente utilizadas e recomendadas na literatura, 
conhecer o ciclo biológico e as exigências ambientais ideais para o seu desenvolvimento dessa 
praga, as plantas hospedeiras alternativas e a gama de inimigos naturais associados. Salienta-
se que pode se tratar de uma espécie de ocorrência generalizada no país que nunca havia sido 
observada em maracujá. Entretanto, pode ser uma espéci  nativa infestando o maracujá pela 
primeira, em função de desequilíbrios ambientais ou, até mesmo, uma espécie exótica. Nesse 
caso, a identificação específica permitirá conhecer aorigem e como ocorreu a chegada desse 










O registro da ocorrência de minadores de folhasda família Agromyzidae, gêneros 
Liriomyza e Phytomyza,em maracujá no Distrito Federal, região forte na produção de 
maracujá, ampliou o leque de hospedeiros para essas du  pragas e alertando para a 
necessidade de mais estudos e pesquisas visando definição acurada da espécie praga 
responsável pela construção das minas observadas nas folh s. 
Os adultos do gênero Elachiptera, família Chloropidae, que foram coletados nas 
folhas e nas armadilhas estão, provavelmente, associ dos a outras plantas hospedeiras nativas 
ou gramíneas espontâneas nos arredores do campo de maracujá. 
Os danos causados pelas larvas às folhas causaram  ressecamento e a presença de 
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